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Trabalhadores da EVA Transportes SA, com a marcação da greve:

CONQUISTAM AUMENTOS DE SALÁRIOS
Perante a greve anunciada para os próximos dias 23 e 26, a administração da EVA Transportes SA, do 
grupo Barraqueiro, demonstrou que tem medo da força organizada dos trabalhadores e acabou por 
fazer aquilo que fugiu a fazer na mesa de negociação e aumentou os salários dos trabalhadores em 2%, 
com efeitos a Janeiro deste ano.

Com a marcação desta luta os trabalhadores tiveram o maior aumento salarial dos últimos 10 anos e 
fica, mais uma vez demonstrado, que aos trabalhadores nada é dado, tudo é conquistado com a luta.

SUSPENDER A GREVE PARA REORGANIZAR A LUTA
Perante o anúncio de aumento salarial feito ontem pela administração, num comunicado dirigido aos 
trabalhadores, a estrutura sindical na empresa, concluiu que um dos objectivos da luta foi conseguido e 
que, perante esse facto, decidiu suspender a greve dos dias 23 e 26, sem que isso signifique a 
suspensão da luta pelas demais reivindicações.

Os trabalhadores têm todas as razões para continuar a lutar e em particular, pela defesa do seu Acordo 
de Empresa.

AUMENTAR AGORA PARA TIRAR DEPOIS?
Uma das reivindicações sindicais, é a da manutenção do Acordo de Empresa que a administração da 
EVA Transportes SA, do grupo Barraqueiro, de forma ilegal quer considerar extinto e esta é uma luta que 
travamos neste momento.

É importante que os trabalhadores façam contas o que significa o fim do Acordo de Empresa e as 
consequências que isso tem no rendimento de cada um, nos direitos que auferem e do retrocesso nas 
relações de trabalho que isso significa.

A administração não tem razão. Para o AE ser extinto tem que existir uma declaração de caducidade no 
Boletim de Trabalho e Emprego, o que só pode acontecer depois do pronunciamento do Ministro do 
Trabalho nesse sentido. Não aconteceu e continuamos a lutar para que não aconteça, voltando já 
no dia 6 de Março a reunir com a administração da EVA, na DEGERT.

A caducidade do AE significaria que aquilo que a Administração cedeu perante a luta, seria depois 
rapidamente recuperado, com saldo negativo para os trabalhadores.

A EVA TRANSPORTES SA. QUER UM ACORDO?
Perante o anúncio de aumento dos salários feito perante a mobilização dos trabalhadores para a greve e 
com o valor anunciado, a estrutura sindical da FECTRANS/STRUP e do SITE-Sul na empresa, 
entendem que estão criadas as condições para um entendimento com a empresa se em complemento a 
administração assumir claramente que manterá integralmente o cumprimento do AE da EVA.

Está a administração interessada em manter o AE? Ou teremos que voltar à greve para defender o que 
aos trabalhadores pertence?

Com a unidade, mobilização e luta dos trabalhadores, é possível 
conquistar. 


